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Nos 55 anos do Valsassina na Quinta das Teresinhas, o Colégio 

Valsassina e a Associação dos Antigos Alunos juntam-se para 

homenagear duas mulheres que marcaram a vida do Colégio. 

Por um lado, uma homenagem póstuma à directora Maria Frederica 

Valsassina, filha do fundador e a segunda geração na direcção do Colégio. 

Figura central desde a fundação do colégio até à sua maturidade actual. 

Por outro, uma homenagem em vida à professora Maria Alda desde 1965 

no Valsassina; onde em 50 anos acompanhou já a 2º, 3º, 4ª e 5ª gerações 

de Valsassinas e tantas outras de antigos alunos.  

Colégio Valsassina, 23 de Maio de 2015 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Maria Alda Tojal Loÿa Soares Silva nasce a 21 de Janeiro de 

1942 na Graça, na Rua Afonso Domingues, nº 40. Filha única, 

a sua infância e juventude são passadas na Graça entre a 

Rua Afonso Domingues e a Vila Berta onde vivia a sua família 

materna. 

“As memórias da minha infância estão muito ligadas à Vila 

Berta . Tenho muitos textos escritos sobre a Vila Berta” 

Em 1947, ingressa no Colégio Luso-Francês onde faz a escola 

primária.  

“Entrei para o Colégio Luso-Francês quando tinha 5 

anos, para assistir a aulas, embora não tivesse idade 

para frequentar a 1ª classe por fazer anos em Janeiro” 
 



 

Entre 1952 e 1957, estuda no Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho em Lisboa até ao 5º ano do liceu. Nesse 

ano, troca o Maria Amália pelo Liceu Pedro Nunes, também em Lisboa, onde faz o 6º e 7º ano do liceu (actual 

Secundário). 

“O Liceu Pedro Nunes tornou-

se uma referência para mim 

enquanto escola de exigência 

e rigor, abrindo horizontes 

para as artes em geral, para a 

formação de uma consciência 

de cidadania.” 

 



Ingressa na Faculdade de Letras da Universidade 

Clássica de Lisboa (actual Universidade de Lisboa) 

onde se viria a licenciar em Filologia Românica. 

Conhece Renato Silva logo no primeiro ano da 

faculdade. 

“Licenciei-me na  Faculdade de Letras 

em 1964, foi lá que conheci o Renato, 

que foi finalista no ano em que fui 

caloira. Namorámos desde 28 de 

Abril de 1961 e casámos em 1963.” 

Em 1963, dá início à sua actividade docente como 

professora na Escola Comercial Veiga Beirão de 

Lisboa. Nesse mesmo ano casa com Renato. Em 1964 

nasce o seu primeiro filho, Jorge Miguel e 7 anos mais 

tarde o seu segundo filho, João Pedro.  



Em 1965, ingressa no Colégio Valsassina como professora 

de Português e Francês. Nessa altura já Frederico tinha 

assumido a Direcção Pedagógica, reservando para Mário 

Heitor e Maria Frederica a direcção administrativa. 

Em 1969, enquanto Bolseira da Fundação Calouste 

Gulbenkian, frequenta o curso de formação de professores 

de língua e literatura Francesa, em Besançon, França.  

O ensino das línguas portuguesa e francesa é acompanhado 

por um investimento continuado na sua formação literária 

e no aperfeiçoamento das suas práticas pedagógicas, por 

uma constante reflexão sobre a educação, o papel da escola 

e do professor bem como por práticas mais genéricas de 

actividade cultural traduzida na publicação de diversos 

livros didácticos e infantis.   



A partir da década de 1980 Integra a equipa de revisão curricular dos Programas de Língua Portuguesa e de 

Português do Ensino Secundário do Ministério da Educação e é responsável pela coordenação de várias 

acções de Formação de Professores de Português promovidos pelo Ministério de Educação. 

Livros Publicados 

> Temas de Língua e Cultura Portuguesa: 12.º ano 
de escolaridade 1981. Editorial Presença, Lisboa 
(com Dulce Maria Quintela e Maria Luísa Barroso) 

> Iniciação à Comunicação Oral e Escrita, 1986 
Editorial Presença, Lisboa 

> A Leitura como Viagem- uma abordagem de Os 
Lusíadas na escola, 1988 Editorial Presença, Lisboa 

> Uma história a Quatro Mãos- Vol I e II 1997 
Edições Valsassina 

> Gilinho- O Porquinho do Areeiro 1998 Edições 
Terramar e Edições Valsassina, Lisboa 

> Para uma Leitura de Uma Família Inglesa 1999 
Editorial Presença, Lisboa  



     

     



 [A propósito da morte do seu pai e director Mário Heitor, em 1977] «Felizmente que os meus directos 

colaboradores no Colégio, professores Maria Alda e Renato Silva, me ajudaram de forma eficiente e 

com grande competência profissional, de forma a permitir-me uma paz de espírito e segurança 

essenciais para as lutas que tinha de travar» 

Frederico Valsassina Heitor, em “Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos” 

 

« Comecei [em 1983] como Coordenador do Ciclo Preparatório e de uma turma do 11º Ano (turma de 

Letras), e o facto de trabalhar, em geral, nos mesmos gabinetes que o meu Pai e que a Maria Alda 

Soares Silva ajudou-me muito. Os primeiros anos foram um autêntico estágio, com estes dois grandes 

orientadores com quem muito aprendi.» 

João Valsassina, em “Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos” 

 

« Em 1997, o meu pai [Frederico Valsassina Heitor] reformou-se, tendo assumido a presidência do 

Conselho de Administração do Colégio (...) a partir desta data assumi o cargo de Director Pedagógico 

e a Maria Alda, que, também sendo família, substituiu o meu Pai no Conselho de Direcção do Colégio. 

Foi uma entrada merecida de alguém que tinha começado a trabalhar no colégio desde o tempo dos 

meus Avós, e que se prontificou a fazer equipa comigo, de forma a darmos um novo impulso ao Colégio. 

O seu empenhamento, aliado à sabedoria, organização, sentido de justiça e o poder de comunicação 

que possui, foram determinantes para o sucesso das alterações que foram introduzidas, 

principalmente com a criação do cargo de Directora de Departamentos Didácticos, essencial no modelo 

de melhoria da qualidade que estamos a desenvolver (...) » 

João Valsassina, em “Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos” 

http://www.aaavalsassina.com/livro-valsassina.html
http://www.aaavalsassina.com/livro-valsassina.html
http://www.aaavalsassina.com/livro-valsassina.html


Desde a sua entrada no Valsassina em 1965, Maria Alda foi assumindo maior protagonismo nos destinos do 

colégio, fruto da sua grande lealdade, empenho e capacidade profissional. Desde 2001 que integra a Direcção 

Pedagógica do Colégio, sendo desde 2010 e após a morte de Frederico, Vice-Presidente do Conselho de 

Administração do Colégio Valsassina SA. A tradição cumpriu-se uma vez mais: sendo Maria Alda prima de 

Marinela, mulher do Fifas, nos mais de 115 anos do Colégio, tanto a Direcção Pedagógica como a 

Administração do Valsassina sempre foram constituídas por elementos da família. 

 

 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



aria Alda: Este é o segundo texto que escrevo para a ocasião da homenagem que lhe dedicam. O outro, perdeu-se 

devido a uma operação errada no envio do email. Confesso que me tinha sido muito difícil escrevê-lo. Tornou-se-me 

evidente, à partida, que tinha "dados" a mais para incluir e que necessitava de alcançar uma síntese poderosa para 

resolver o texto em termos literários. Se não rejeitasse os pecados associados ao memorialismo saudosista, se não negasse os lugares-

comuns que lhe estão associados iria contra tudo o que a Maria Alda nos ensinou a evitar quer no que nos dava a ler quer nos 

comentários que fazia ao que escrevíamos. Depois de muitas tentativas de escrita e depuração tive a sensação de ter conseguido 

aproximar-me do texto ideal que desejaria oferecer-lhe. Mas agora, como expliquei acima, por um erro informático simples, 

encontro-me perante a necessidade de tudo fazer de novo. A verdade é que não tenho energia (ou paciência? ou será memória?) 

para reconstituir o que escrevi então conseguindo, penso que em menos de meia dúzia de linhas, explicar como o seu ensino foi 

essencial para me formar intelectualmente e para ajudar a construir o cidadão que sou hoje. Optei então por esta longa digressão na 

esperança de que a descrição das consequências de um erro estúpido possa vir a resolver o meu dilema inicial: escrever, em menos 

de meia dúzia de linhas, a tal síntese. Uma síntese de tal modo brilhante que tornaria o meu texto no mais interessante e eficaz de 

todos os depoimentos desta homenagem. Uma síntese onde ficariam evidentes os valores do ensino da Maria Alda: exemplar e 

exigente, feito em total abertura e liberdade de espírito, impondo a disciplina sem descurar a atenção que dedicada a cada um, 

permitindo que as diferenças funcionassem como estímulos à criatividade individual e não à massificação. Maria Alda, espero que 

este texto não a decepcione (nem do ponto de vista do conteúdo, nem da sintaxe, nem da ortografia, nem da pontuação...) e espero 

que todos os outros encarem as pretensões e a encenação deste texto com algum humor (coisa que também nos ensinou a detectar 

e a cultivar). 

Até breve, João Pinharanda 

M 



Foi minha directora de turma. Marcou-me bastante. Todo o meu carinho e admiração por ela! 

João Ceia 

 

ecordo com agrado as primeiras formações que a Maria Alda me deu quando entrei no colégio e todos os projectos da 

escola, como “As aventuras do automóvel vermelho”. O que nós imaginámos! O que nós criámos! Como nos envolvemos! 

Já lá vão quase trinta anos! 

Eu associo sempre a Maria Alda ao rigor, à magia das palavras, às histórias maravilhosas, como a da “Rita, a Ruiva”, à escritora 

misteriosa e criativa que nos faz entrar nos seus livros, descobrir espaços, sentir cheiros e emoções, viver aventuras! 

Muito obrigada, Maria Alda! 

Com muito carinho, Fátima Monteiro 

 

raças à Professora Alda, adoro a língua francesa! Sempre a admirei muito e por esse motivo absorvi com muito interesse 

tudo quanto me ensinou. Valeu a pena ter-me cruzado com esta pessoa tão marcante, tão especial. Tive o grande privilégio 

de aprender com gosto. Muito obrigada. 

Irene Côrte-Real 

R 

G 



 

inguém me obrigou a escrever sobre a Maria Alda, quer dizer, a minha consciência e o meu coração assim o ditaram. 

Esta vai ser uma tarefa muito difícil não só pelo número de escrevedores participantes mas também pela qualidade da 

sua escrita; além disso, tenho o hábito de falar e, muitas vezes, é difícil concentrar-me para escrever. No entanto, o 

mais difícil é escrever sobre alguém que domina a escrita primorosamente. 

Falar das suas qualidades é entrar no campo da enumeração ou da múltipla adjectivação positiva. Também não quero usar 

comparações ou metáforas porque o posso fazer de maneira que leve a Maria Alda a corrigir-me. 

Referir as suas habilitações, as suas grandes capacidades, o seu elevado sentido de justiça, empenhamento, … deixo essa tarefa para 

outros e não serão poucos. 

Então, vou referir-me à Amiga, sempre presente nos momentos mais amargos que tenho enfrentado assim como nas alegrias que 

vou tendo, com uma palavra de apoio, um conselho útil, uma observação pertinente. Depois desta perífrase para dizer Amizade, só 

quero agradecer algo que não se deve agradecer mas retribuir.  

O quê? A usar um “chavão”? Num texto de homenagem a alguém com um espírito superior? Como ela me compreende e conhece.  

Sabe o que sempre pode esperar da Amiga 

Liliana Moreira 

N 



 

 Professora Alda foi a pessoa que, sem o saber, porque nunca tive oportunidade de lho dizer, definiu o meu percurso tanto 

universitário, como até profissional. Foi sem dúvida quem me despertou a paixão para muitas das coisas que ainda hoje 

faço. Estou feliz e plena de esperança de poder dizer-lhe isto finalmente, ao fim destes anos todos 

Isabel Rica de Faria 

 

á um conjunto de professores que jamais saem das nossas memórias, porque nos marcaram, pela sua qualidade de ensino, 

por alguns traços vincados de personalidade, por situações especificas que acabam por entrar naquelas histórias que 

contamos vezes sem conta como se fosse sempre a primeira vez! 

A professora Maria Alda está seguramente nessa galeria de ilustres que mora na minha memória. Foi minha professora de português.  

Desde muito cedo que ganhei o gosto pela leitura e a minha base foram os autores portugueses como Eça, Júlio Dinis, Torga, etc. 

Através das aulas da professora Maria Alda direi que essa minha paixão atingiu outro patamar, nomeadamente na interpretação dos 

textos.  

A professora Maria Alda sempre foi uma bonita mulher, que leccionava com serenidade, com rigor. Acima de tudo uma mulher de 

classe. E quem tem classe impõe-se naturalmente, é respeitado. E por isso, frequentar as aulas da professora Maria Alda era um 

prazer. E com ela muito aprendi. E hoje, quando a revejo, parece que o tempo não passou. Isso só é possível em pessoas singulares. 

Ricardo Sampaio Maia, nº 915 

A 
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nfelizmente não vou estar presente o que me entristece imenso. Não porque não quero mas porque não posso. 

Por um lado não vou poder estar com colegas que não vejo ou contacto há anos, por outro não vou estar presente na justa 

homenagem à Professora Alda, pessoa que me marcou muito, não só como professora que mantinha a sua autoridade e respeito 

de uma forma muito própria ao mesmo tempo que ensinava com eficiência mas também como pessoa, sempre atenta a outros 

aspectos da nossa vivência no colégio sabendo aconselhar e apoiar quando era necessário. Enfim, muitas saudades que tenho de 

todos. 

Grande abraço, 

Ernesto Melo Antunes 

 

 

Foi minha professora de Literatura/Português. Uma das referências do Colégio. 

Vítor Fonseca 

 

I 



Querida professora Maria Alda, 

 com enorme emoção que lhe dedico estas palavras! Em primeiro lugar, manifestar toda a minha gratidão por tudo o que deu, 

dá e, certamente, continuará a dar ao Colégio Valsassina e ao ensino, em geral. Particularmente, tive a boa sorte de a ter como 

professora de português e a si lhe devo o gosto que tenho pela leitura, a correcta ortografia, e o prazer imenso que tive em ler 

os 'Maias' e, claro, a enorme epopeia dos 'Lusíadas'!!! Guardo-a, e claro ao Colégio Valsassina e, em especial, ao nosso querido Fifas, 

num lugar muito especial no meu coração!  

Muitos parabéns e espero poder estar no convívio de dia 23 de Maio. 

Duarte Amorim, nº1147 (1975-1991) 

 

uando penso no meu percurso escolar, deparo-me invariavelmente com a presença marcante da Maria Alda. Não por ter 

sido sua aluna. Pelo menos no sentido mais escolástico do termo. Na altura o colégio era só para rapazes e como tal não o 

frequentei. Mas, porque sempre que tinha duvidas ou precisava de “ajudas” a Português ou a Francês era à Maria Alda que 

recorria, ao final da tarde no seu gabinete ou mesmo depois de jantar no conforto da sua casa. Talvez por isso mesmo, criei com ela 

uma grande intimidade e outras cumplicidades que ainda hoje resistem. 

A Maria Alda sempre valorizou o estudo e o rigor e soube colocar-se na corrente correcta, conseguindo ouvir o “som” do novo. 

Construiu, sem exibicionismo, uma cultura literária sólida que combinou com outros interesses e conhecimentos nos quais a música, 

o teatro, as artes plásticas têm lugar de destaque.  

É 

Q  



Certo é que foi ela que, a pretexto da divisão de orações, da declinação de palavras em latim ou da conjugação de verbos irregulares 

em francês, me levou a gostar da abstracção associada à análise sintáctica, a interessar-me pela gramática histórica da língua 

portuguesa e a descobrir, entre outros, Jorge Moustaki e a canção política francesa de Maio de 68.  

Mas acima de tudo, associo a Maria Alda à “minha” descoberta das belas letras. Foi com ela que aprendi a ler com prazer os autores 

ditos “obrigatórios”, Fernão Lopes, Gil Vicente, Camões, Bernardim, Padre António Vieira, Correia Garção, Herculano e Garrett, 

Camilo, Eça, Pessoa, Aquilino e Sophia... tentando compreendê-los, falando e escrevendo a partir deles. Acredito que a forma como 

abordava as questões que o texto literário suscitava e o inseria no respectivo contexto temporal e social - em que época foi escrito? 

quem era o seu autor? a quem se destinava? que factos desencadearam ou interferiram na sua construção? – não deixava os seus 

alunos indiferentes. A mim, não deixou.  

Recordo ainda a sua intuição e sensibilidade como educadora. Porque na minha rebeldia, própria da adolescência, a Maria Alda nunca 

me disse o que eu devia ou não devia ler. Observava-me e mostrava-me caminhos, deixando espaço para reflectir, para fazer escolhas 

e experimentar diferentes autores. Foi assim que aos 10 anos me ofereceu O Meu Pé de Laranja Lima e anos mais tarde a convenci 

a “ceder-me” um resumo de A Morgadinha dos Canaviais, obra ainda de leitura obrigatória no programa do então 7º ano dos liceus, 

e em troca me deu a ler Angustia para o Jantar de Stau Monteiro e A Noite e o Riso de Nuno Bragança. Estávamos em 1976. Os anos 

passaram. O hábito de partilhar leituras manteve-se. Os autores diversificaram-se. 

Obrigado Maria Alda! 

Teresa Valsassina Heitor 

 



 

ão muitas as memórias e as lembranças que tenho do Valsassina. 

Entre tantos amigos, alunos, funcionários e professores, há uns que marcam mais que outros indubitavelmente. 

A Dra. Maria Alda nunca foi minha professora, mas é sem sombra de dúvida uma dessas pessoas que ficaram e ficarão na 

minha memória. 

Uma das imagens mais marcantes que tenho da Dra. Maria Alda, é vê-la com o Dr. Renato, de manhã, a descerem a rampa até ao 

pavilhão do liceu. Um casal lindo, ambos com um sorriso carinhoso a dar os bons dias com quem se cruzavam.  

Muitas vezes os encontrava na Av. da Igreja e lá vinha o simpático cumprimento. 

Sei todo o apoio e colaboração que tem dado ao Colégio, e por isso lhe agradeço, pois contribuiu para o Valsassina ser o que é. 

Curiosamente de há uns para cá tenho tido um contacto mais assíduo e mais próximo com a Dra. Maria Alda. Ao cruzar-me com ela 

no Colégio quando vou deixar os meus filhos e recentemente quando fiz parte da comissão de Homenagem ao Dr. Frederico 

Valsassina.  

Para terminar, quero agradecer-lhe a forma carinhosa e simpática com que me deu as boas vindas à Direcção da AAAV e todo o seu 

apoio que sei que posso contar. 

Um grande beijinho 

Maria João Peyssonneau Nunes, aluna nº286 entre 1973 a 1986 
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uando me propus escrever sobre a Maria Alda, senti que a via mais evidente para desenvolver o texto seria referir alguns 

episódios mais relevantes como o ter sido a Maria Alda que me entrevistou, na verdadeira acepção da palavra, quando 

me candidatei ao Valsassina e cujo parecer positivo nunca esquecerei; ou ter sido com ela que tomei algumas das 

primeiras sugestões para o exercício das minhas funções, já que tive oportunidade de trabalhar com ela de modo muito próximo 

neste trinta anos que levo de colégio.  

Contudo, não será essa a direcção que escolherei. 

Quero falar de outra dimensão da Maria Alda mais relevante, ainda, para mim.  

Para além da indiscutível amizade com que sempre me favoreceu, nos bons e maus momentos, durante anos, ainda a par do 

Renato, a Maria Alda representa para mim o que mais prezo da sua geração que foi afinal de onde saíram muitos dos meus mestres 

e mentores. A geração da Nouvelle Vague, do existencialismo e da pintura expressionista abstracta. De escritores como Herberto 

Hélder, pintores como Vespeira ou Lima de Freitas. Intelectuais da estirpe de David Mourão Ferreira. 

Assim é no papel de inspiradora, por vezes cúmplice, sorte minha, que melhor recordo a Maria Alda. 

Apreciei desde o primeiro instante três grandes qualidades: a cultura imensa, ainda que heterodoxa e profunda; a firmeza de 

carácter, sempre fiel aos seus afectos e a convicções; o rigor que coloca em tudo o que faz, sem perder a elegância no trato como 

senhora que é. 

Q 



É um prazer enorme conversar/aprender com a Maria Alda. Li centenas de livros, artigos, assisti e participei em muitas palestras e 

conferências e foi, contudo, com a Maria Alda que aprendi como a fuga, por razões religiosas de alguns poetas provençais, esteve 

na origem do modo literário provençal na corte portuguesa. Um exemplo entre muitos outros do muito que aprendi nas nossas 

conversas.  

Falar com a Maria Alda, seja de literatura, cinema, pintura ou música é partilhar gostos e também formar o gosto, aprender a 

analisar, mais do que ajuizar e, sobretudo, para mim, poder sonhar, naquela atitude contemplativa que Platão referiu.  

Será sempre pela poesia, pela contemplação estética e pela afirmação ética que recordarei a Maria Alda. 

José Manuel Gonçalves Marques 

 

 professora Maria Alda entrava na sala de aula a dar a matéria, nós ainda de pé e a professora já na "Ilustre Casa de 

Ramires", era sempre assim, já pouco me lembro das longas descrições do Eça, mas o arrastar convicto na voz e o 

acompanhar do aceno de cabeça, tão particular da professora, projectaram-me mais tarde para a necessidade de um 

pensamento elevado , não foram só as suas palavras, foi a precisão no gesto.  

A rapidez, a modelação, o rigor, a convicção na linguagem foram-me acompanhando na construção, como pessoa, cada vez mais 

plena de humanidade. 

A 



Agradeço-lhe a perspicácia e a ousadia com que sempre me desafiou a olhar o mundo, a não temer a liberdade, a aceitar o erro e a 

verdade.  

A urgência no discurso e a generosidade do seu olhar são uma permanente inspiração. 

Obrigada professora Maria Alda, por me ter dado tanto mundo, haverá por ventura outras figuras com mais estilo, que lhe 

perfaçam o devido louvor. 

Eu? num rasgo de ficção audaz, parto "Em busca do tempo perdido", e da minha cadeira na sala 22, nesta homenagem àquela 

chamada, respondo: - Presente! 

Rute Simões, aluna 1001 entre 1977 e 1987 

Crescendo sobre o mundo 
 Quando penso na Professora Maria Alda, vêm-me à cabeça palavras como "asas", voo", pássaro", mas também "Língua" e 

"Português".  

Nem todos possuem a sorte de contar com uma professora de português como a que eu tive. Não foi a única, porém foi marcante, 

no melhor dos sentidos. Transmitiu-me um sentido de rigor, mas também de paixão e de entrega. A nossa relação saiu dos contornos 



académicos e transbordou para o teatro e para a poesia extra-curricular.  

Sou cantora há 25 anos e tenho o prazer de confessar que a primeira letra original, inédita, que cantei em público, a solo, e que me 

levou a gravar em estúdio pela primeira vez, aconteceu a partir de um poema escrito pela Maria Alda, intitulado "Cresci". Perdoem-

me suprimir o título "professora", concedam-me a informalidade, vá, afinal, já tenho idade para isso e a amizade dispensa-o. Alunos 

somos sempre. Se o nosso caminho se fizer por linhas direitas, nunca deixamos de sentir que somos estudantes do mundo numa 

enorme sala de aula; nunca descuramos o zelo e o prazer de apurar a língua-mãe, o conhecimento da herança que recebemos e que 

trazemos dentro de nós, como leitores e escritores, herança essa deixada por tantas gerações de autores ao longo dos séculos.  

Jamais esquecerei essas canções com letras da Maria Alda, que eu e os meus colegas de teatro cantámos, no grupo de teatro amador 

do colégio, orientados que fomos, e bem, pelas minhas queridas amigas Maria João Craveiro Lopes e Paula Soares. Três grandes 

mulheres com quem tive o privilégio de creSCER.  

Não, nem todos têm a sorte que eu tive. Foram-me dadas oportunidades que, na imaturidade própria de quem viveu apenas catorze 

ou dezasseis anos, não aproveitei como devia; ainda assim, mais tarde entendi que a luz se acendera ali, naqueles anos, naquelas 

salas de aula, naquele palco, lugares que me concederam recordações que acarinho como a um ser frágil e salvador que não podemos 

deixar morrer. 

Não será por acaso que me tornei cantora e, mais recentemente, escritora, revisora de texto e coordenadora de oficinas de escrita 

criativa. Ofícios esses que estão todos, de uma maneira ou de outra, ligados às palavras; ao som, à estética, ao sentido, à ideia que 

insinuam as palavras, as emoções que provocam em nós, quando dispostas da forma mais certa. O poder das palavras é imenso. 

Foi na adolescência que escrevi os primeiros poemas, decerto péssimos, cheios de exclamações, interrogações, reticências, todos os 



sinais de pontuação que andam às ordens das emoções. 

A Maria Alda foi uma das pessoas que semeou em mim a vontade de encontrar o meu lugar no mundo que é, afinal, o que todos 

tentamos alcançar. E de texto em texto, de poema em poema, de livro em livro, continuo a fazer por dar corpo aos primeiros 

ensinamentos, às raízes que tive a sorte de receber no Colégio Valsassina. 

Numa aula com a Professora Maria Alda (há tantos anos que nem me atrevo a dizer), aprendi que a expressão "a minha menina" era 

considerada a frase portuguesa que encerrava maior ternura, em termos de fonética. A minha menina. Também podia ser o som "asa 

marialda", palavras de vogais abertas, cujo rosto é o de uma senhora que irá aconchegar no peito, para sempre, uma fatia do meu 

coração. A cada dia que vou crescendo, nem que seja rumo à 3ª idade, que um dia destes irá bater-me à porta, penso no respeito que 

devo à minha língua-mãe e à nossa Literatura, no seu melhor.  

Cinquenta anos dedicados a uma instituição, a uma causa, é obra. Uma obra digna de respeito. O respeito, a admiração e a estima 

que devemos, igualmente, à Língua Portuguesa e ao que a Educação, no seu melhor, encerra. 

A poesia, o conto, a novela, o romance, são peças em bruto, telas em branco, onde escritores e poetas cinzelam ou ilustram paisagens, 

naturais e urbanas que são, no fundo, um reflexo desta busca interminável, no sentido de entender quem somos e que lugar é este, 

que habitamos.  

 Obrigada, Maria Alda, por ter feito parte do meu caminho e da viagem de gerações de alunos que serão, para sempre, estudantes a 

crescer, sobrevoando o mundo.  

Vera de Vilhena 
 



 

s palavras da Professora Maria Alda eram mágicas, guiavam-nos, levavam-nos a entender para além das linhas, ficávamos 

sedentos de curiosidades e queríamos sentir e saber mais! As palavras da Professora Maria Alda coloriram os meus dias, 

deram-me uma sensação de paz e harmonia que fui repiscando ao longo da minha vida. A Maria Alda foi a Professora que 

me acompanhou durante a minha infância e adolescência, que me ajudou a tornar-me pessoa, a voar. Foi com ela que descobri que 

sonhar tem de fazer parte das nossas vidas, para sermos felizes. Por tudo isto, a Maria Alda foi a minha a Professora de eleição do 

Colégio Valsassina. E claro, uma Amiga. Agradeço-lhe profundamente.  

Paula Menezes, aluna 625 entre 1977 e 1984 

 
 

 Professora Maria Alda foi a professora mais importante com a qual convivi e aprendi no decurso da minha vida. A 

sabedoria e o entusiasmo revelados no modo como ensinava a língua portuguesa e a literatura ofereceram-me a mais 

sólida  base para a experiência pessoal e profissional das eficácias e prazeres da linguagem, escrita ou falada, que ainda 

hoje considero a componente mais gratificante das minhas actividades, desde o ensino até à escrita, passando pela que considero 

talvez a prática mais significativa, a conversa. O primeiro livro da minha biblioteca continua a ser aquele que me ofereceu, há já 

algum tempo, com uma dedicatória. Chama-se  "A criança e a Vida". Obrigado. “ 

Alexandre Melo 

A 
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or manifesto azar nunca tive direito às aulas da professora Maria Alda. Por azar ou por sorte. Quem sabe se não teria matado 

a relação simpática e muito cordial que agora temos. Como seu aluno não posso falar do que aprendi, mas sim do respeito 

que sempre tive. Sempre associei Maria Alda à decisão e à direcção do Colégio, ora com o meu avô Frederico ora com o meu 

tio João. E parece que assim, ao fim de 50 anos, se tornou inevitável encontrar referencias a Maria Alda nas estórias do Valsassina e 

referências do Colégio na vida de Maria Alda – e esta ideia agrada a qualquer um que obrigatoriamente goste do Valsassina. 

Em Setembro de 2014, seis anos após sair do Valsassina e já com a Universidade feita, posso dizer que finalmente conheci a professora 

Maria Alda. Vim-me envolvido na Homenagem ao meu avô Frederico. Havia que organizar uma homenagem digna, mobilizar (muitos) 

antigos alunos e erguer uma escultura em sua memória. Vi de perto as horas, os papéis, os telefonemas e o seu empenho em 

homenagear “o Frederico”. É difícil esquecer a sua força e o gosto com que faz o que gosta e por quem gosta. E ainda bem que gosta 

do Valsassina! 

Obrigado professora, 

Frederico Valsassina Amaral, aluno entre 1993 e 2008 
 

A melhor professora e amiga com quem tive técnicas de tradução... Saudades desses tempos. Hoje sou educadora de infância 

pelo método João de Deus e adoraria trabalhar no meu colégio que durante dois anos foi a minha casa. 

Obrigada, querida D. Alda. Um beijinho 

Teresa Maria de Valle Flor, aluna entre 1982 e 1984 
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Oeiras, 19 de Maio de 2015 

Os Maias. Íamos começar a dar a obra tão consagrada, mas tão grande para nós, adolescentes, que ainda agradecíamos ilustrações 

pelo meio dos amontoados de letras. 

Quase todos tínhamos a edição da Europa América. Eram 576 páginas com letras pequeníssimas! Já tínhamos começado a ler em 

casa, por recomendação da nossa Professora. E por isso o pânico estava instalado! 

Quando naquela aula, a Setôra Maria Alda disse para então abrirmos o livro, os braços esticaram-se generalizadamente em 

direcção ao tecto, e fizemo-nos ouvir: “é impossível, não percebi nada, adormeci a ler, são 10 páginas para descrever um 

cortinado…” 

Com aquele sorriso único, que me/nos invadia de serenidade, a Setôra fez-nos acalmar no mesmo ápice de sempre, cuja magia era 

um simples gesto gracioso de mão. 

Calámo-nos. Queríamos ouvi-la. Era sempre um gosto. E escutámos então um breve resumo do romance. Era sobre relações entre 

pessoas, sobre o amor, sobre paixões assolapadas…  

Ora! Mas então aquilo eramos nós! Aquilo não era mais do que os enredos com que vivíamos intensa e inevitavelmente aquela 

nossa idade de ouro. 

As descrições mais maçudas, até podíamos saltá-las aos bocadinhos!  

Estava feita a fórmula para mergulharmos no mundo maravilhoso d’Os Maias, sem medos nem terrores.  



Assim eram tratados todos os temas e matérias, pela nossa querida Setôra Alda. Aquela tranquilidade fazia milagres. Quem não 

gostava de ler ou escrever, queria ler e escrever, e quem já gostava, passou a ler e a escrever mais e mais, que foi o que me 

aconteceu a mim pela vida fora.  

A escolha do meu percurso pessoal e profissional, teve e tem a marca desta Senhora, cuja voz melodiosa fazia par com a eloquência 

sem igual. 

Isabel Rica de Faria, no Valsassina entre 1979 e 1987 

 

Caros amigos, companheiros e colegas do prestigiado Valsassina, 

omemoramos os 55 anos da implantação deste magnífico instrumento de instrução e ensino, mas também de formação, na 

quinta das Teresinhas. Neste dia, em que muitos de nós se encontram aqui reunidos, cabe transmitir uma palavra especial 

dirigida a uma pessoa que tem dado, de forma notável, a sua vida ao serviço de todos os que por cá têm passado. 

Na verdade tudo na vida é feito por pessoas e para as pessoas, dado o livre arbítrio ou seja a capacidade de escolher entre o certo 

ou errado, o bem ou o mal, que nos foi dado desde o nascimento. E esse livre arbítrio leva-nos a escolher ou a trilhar um determinado 

caminho que é muito influenciado pelas pessoas que nos rodeiam na nossa fase de formação da personalidade e do carácter, ou seja 

na nossa meninice e juventude. Dito isto, a diferença na escolha entre os vários caminhos começa na família de sangue, mas continua 

na comunidade de instrução e ensino.  
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Nessa comunidade recebemos a influência de colegas, e sobretudo de professores. Esta influência é muitas vezes decisiva na escolha 

dos caminhos que nos levam à vida adulta e ao caminho, que já neste estádio, trilhamos interagindo de forma autónoma com os 

outros seres adultos que nos rodeiam. Não é, portanto, coisa de somenos a influência positiva ou negativa que recebemos nas 

primeiras fases da nossa vida, embora em última análise a escolha seja sempre nossa. E dentro dessa perspectiva poderemos citar 

várias influências que dentro desta respeitável instituição de instrução, ensino, mas também de formação, recebemos. 

Em primeiro lugar o Dr. Heitor Valsassina, o nosso querido “Pilhas”, e o Dr. Frederico Valsassina seu filho, o nosso querido “Fifas”, e 

nosso Director activo que com a sua amizade firme nos assistiram no período em que por cá andámos. Fosse por conversas e 

explicações profundas mas cheias de significado entendível pelas crianças ou jovens que então eramos, fosse pelo incentivo a 

estudarmos, fosse pelo incentivo a praticarmos desporto, fosse pelos famosos “calduços” quando eramos apanhados em flagrantes 

actos de indisciplina, fomos por ele sendo conduzidos ao caminho de nos tornarmos homens responsáveis e úteis à sociedade. 

Aos dois cabia, entre outras, a responsabilidade pesada e profunda de escolherem bem os Professores que nos iriam ministrar 

conhecimentos, mas que também nos iriam influenciar, pela competência e pelo exemplo. Dentre estas escolhas, cabe-nos hoje, por 

ser de elementar justiça, dar uma palavra de justa homenagem e de carinho a uma dessas personalidades que todos recordamos 

com saudade e que, felizmente está aqui hoje connosco. 

Na altura da nossa juventude achávamos que a Srª Professora já era “velha” pois apesar de ter apenas vinte e poucos anos, todas as 

pessoas que tivessem mais de 20 anos, eram classificadas como tal. Não obstante o fascínio da primeira impressão, provocado pela 

sua indiscutível beleza, fazia com que todos nós quiséssemos ter aulas ou salas de estudo com esta Senhora. Ela bem o sabia e 

divertia-se muito com isso. 



E inteligentemente aproveitava, também esse factor com que a natureza a tinha dotado, para nos cativar para o que era importante: 

a aprendizagem das matérias que estava encarregue de nos leccionar. Com a sua irradiante simpatia, com a sua doçura de trato, com 

a sua presença carismática, com a sua beleza; E também, com a sua competência técnica de transmissão de conhecimentos, com a 

sua sabedoria inquestionável sobre as matérias que nos transmitia; Fazia com que só em caso de impossibilidade manifesta, 

pudéssemos pensar sequer em faltar a uma das suas aulas ou a uma das suas salas de estudo que eram sempre das mais concorridas. 

Já adivinharam, caros colegas e amigos. Já adivinharam caros professores e actuais dirigentes do nosso Colégio. De quem falamos, e 

a quem Todos, os presentes, e certamente os ausentes que por qualquer motivo não puderam aqui estar, queremos prestar a nossa 

Sentida Homenagem e Gratidão: 

Trata-se, como já bem adivinharam, da nossa querida Professora Drª Alda Maria, aqui hoje presente connosco e a quem endereçamos 

uma palavra simples mas cheia de significado: Muito Obrigado por tudo o que fez por nós querida Professora. 

Que Deus a continue a iluminar e que a certeza de que os seus alunos lhe estão muito gratos lhe encha a Alma e o seu Coração de Sã 

Alegria, bem merecida pela grande Senhora que é e pela enorme Professora que continua a ser. 

É esta a simples e despretensiosa Homenagem dos seus antigos alunos agradecidos. Homenagem simples, mas muito Sentida por 

todos quantos tiveram o privilégio de a ter como Professora. 

Obrigado Professora Drª Alda Maria, 

Miguel Mattos Chaves 

 



“Por muito tempo amarei casas que existem apenas 

para guardar uma bicicleta ou os remos de um bote 

As casas interessantes não têm pretensão nenhuma 

Estão perto de nós na hora necessária 

mas a qualquer momento  

com mais clareza 

afastam-se das certezas que perdemos 

e da imensidão que se avista de lá 

 

Um velho provérbio diz: 

Se deres um passo atrás, talvez te coloques a tempo 

de uma estação clemente.” 

 

Tolentino de Mendonça, O Viajante Sem Sono 
 

(…) “Para os seres humanos, pensar nas coisas do passado 

significa um movimento em profundidade, que deita raízes e 

assim os estabiliza, de maneira a impedi-los de serem 

arrastados ao sabor de tudo o que possa acontecer – e aqui 

tanto podemos pensar no Zeitgeist como na História, ou na 

simples tentação. O maior dos males não é radical, não tem 

raízes; e porque não tem raízes, não tem também limites, e 

pode ser levado a extremos impensáveis e desencadear-se a 

toda a escala do mundo.” 

 

Hannah Arendt, Responsabilidade e Juízo 

 

(…) “Porque eu preferiria ainda o estrondo e o trovejar e as maldições da tempestade a esta suavidade felina, prudente e hesitante. 

E também entre os homens, odeio acima de todos os que caminham na ponta dos pés, que não sabem dizer nem sim nem não, 

que são outras tantas nuvens errantes, hesitantes e tacteantes.” 

Friedrich Nietzsche, Assim Falava Zaratustra 

Somos o que lemos? 

Já passaram muitos anos desde que a deixei de ter como Professora. Demasiados até para já nem querer sequer contá-los. 



Mas, de cada vez que entro numa livraria e escolho um livro, que vou à Feira do Livro à procura dos “livros do dia” ou leio a crítica de 

um livro que acabou de ser editado, volto à cadeira do Colégio e tenho-a novamente à minha frente. 

O meu lado mais crítico quando escolho um livro ou um artigo em detrimento de outro é seu, aprendi-o consigo e revela-se num 

misto de “tentativa de imitação” e admiração, que se confundem.  

Aprendi consigo que além de sermos os livros que lemos, somos também os livros que nos ensinaram a ler. 

Eu sou seguramente o que me ensinou a ler, Professora Maria Alda. 

Sofia Denis 

 

“ A melhor maneira de respeitar um autor é fazer alguma coisa com o que ele fez. (...) respeitar é continuar, como se fosse um 

diálogo, uma conversa.”  Gonçalo Tavares, 2005 

ste continuar, dialogando e conversando sobre a obra da Maria Alda, é o que irei fazer hoje e sempre! Guardo três momentos 

muito significativos que partilhei com a Maria Alda, ao longo dos anos, no Colégio Valsassina.  Enquanto colega, referência e 

apoio na área da Língua Portuguesa, como professora dos meus filhos, que contribuiu para a sua formação académica e 

pessoal, com ferramentas que lhes permitiram sucesso nas suas carreiras profissionais e, ainda como alguém que “encontrei” com 

um interesse e paixão comum pela leitura, escrita e literatura para a infância, onde a Maria Alda é única e especial. Realizámos em 

conjunto trabalhos de escrita criativa com crianças, desenvolvemos projectos de escrita interactiva com pais e crianças, iniciámos 
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juntas o projecto de “leitura-a-par” entre famílias e escola e a partir destas experiências, o gosto pela leitura nas crianças mais 

pequenas, passou a fazer parte do perfil do aluno Valsassina. Estou imensamente grata à Maria Alda, pela partilha e cumplicidade 

que transformou momentos de escola em momentos de grande felicidade! 

Todos os seus saberes são pérolas, que ela soube tão bem, deixar aos seus alunos, ao longo da sua carreira como professora, ainda 

hoje vários antigos alunos que encontro, perguntam-me se a stora Maria Alda ainda está no colégio e, sinto a ternura com que falam 

sobre ela e como a recordam com tanta doçura. 

Penso que a Maria Alda tem essa magia de dar confiança e transmitir saberes, num misto de professora, amiga e cúmplice, elementos 

que formam laços de pertença eternos e únicos entre pessoas que se cruzam na vida. 

Diariamente estamos “tão perto e tão longe”, pois a logística assim o permite, mas temos em comum, os passarinhos, a quinta, os 

sons dos alunos e das pessoas que nos rodeiam e, acima de tudo o gosto, o empenho e dedicação ao Colégio Valsassina. 

Estou imensamente grata à Maria Alda, por todas as oportunidades em que nos cruzámos na vida, sinto-me feliz por lhe dedicar estas 

palavras e acima de tudo por fazer parte, de 35 anos dos 50 anos agora celebrados, no Colégio Valsassina. 

Cila, Educadora do Jardim de Infância do Colégio Valsassina 

 

 

 



 

a Professora Maria Alda trago todos os dias o amor à língua, o 

cuidado com a forma verbal de estar na vida, o respeito e a 

necessidade da leitura em todas as suas vertentes. Quando era 

pequena diziam-me que quem não sabe português não sabe matemática 

também. De facto, quando não somos capazes de perceber o que nos é pedido 

em cada momento, o nosso contributo pode esvaziar-se, ainda que possamos 

ser os maiores especialistas na matéria. Trago da Professora Maria Alda essa 

capacidade de entender o dia a dia. 

Nunca será demais agradecer o contacto exigente com os nomes maiores da nossa literatura e da literatura mundial que me 

proporcionou, fomentado na altura certa, em que educamos os gostos e a sensibilidade. Haverá com toda a certeza poucos legados 

tão importantes como esse. Três anos como aluna e outros tantos em que continuou como presença e referência muito fortes para 

mim, deram-me a honra de testemunhar o conhecimento e cultura vastíssimos, a abertura a novos desafios e, claro, a sensibilidade 

pedagógica, a atenção e o cuidado ímpares. 

Sem dúvida, uma das grandes referências da minha vida. 

Joana Magalhães da Silva, aluna entre 2003 e 2006 
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osso dizer que foi pela mão da Mª Alda que entrei para o colégio. Conhecia-me desde pequenina, pois morávamos porta 

com porta. E estava eu a acabar o curso quando surgiu a proposta de ir trabalhar para o colégio durante um ano. E depois 

desse ano, outros foram surgindo... E já lá vão vinte e dois...  

Ao longo deste tempo, sempre vi na Mª Alda qualidades que me permitiram reflectir sobre mim própria, como pessoa e como 

profissional: o cuidado em orientar sem impor, a capacidade para fomentar o trabalho em equipa, valorizar e incentivar o trabalho 

de cada um, lutar pelas ideias que defende, de espírito muito aberto aceitando as nossas iniciativas. Algo que me deixava sempre 

estupefacta eram as suas constantes ideias novas, sempre cheia de projectos; e, mesmo com os anos a passar, a energia parecia 

que nunca diminuía: era sempre a mesma paixão pelo trabalho, pela inovação, pelos alunos, pelas famílias... Aliou sempre os seus 

conhecimentos científicos e pedagógicos aos valores humanos, tornando-se numa pessoa de referência para quem quer que fosse 

que passasse pelo colégio. 

A mim, particularmente, a Mª Alda diz-me muito: "sempre" a conheci e quero aproveitar este momento para agradecer a sua 

presença na minha vida. Destaco talvez alguns momentos: 

- Logo no primeiro ano, um dia, a caminho do colégio, depois do tradicional pequeno almoço na pastelaria D. Rodrigo, a Mª Alda e 

o Renato disseram-me para eu passar a tratá-los só pelo nome (sempre os tratara por Drª Mª Alda e Dr Renato!) - confesso, algo 

complicado para mim, mas de uma prova grande de confiança e de amizade. 
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- Na altura da minha gravidez, estando eu desesperada com os efeitos da injecção que tomava todos os dias e tendo decidido por 

auto recriação interromper o tratamento, lembro-me das palavras da Mª Alda: "Isabelinha, pense no Renato: ele terá de tomar a 

insulina para sempre por causa da diabetes; a Isabelinha é só uns meses e é para dar vida!" Pois... nessa noite retomei o 

tratamento.. 

- Em muitos momentos, sempre me fez sentir protegida, como uma filha; fez-me sentir que confiava em mim, sempre me ajudou, 

sempre demonstrou uma grande amizade - um tesouro que eu guardo no coração! 

A Mª Alda tem sido um pilar na minha vida. Agradeço a Deus a sua presença ao longo de todos estes anos que nos conhecemos... 

Parabéns por estes 50 anos ao serviço de toda uma comunidade! 

Um grande beijinho. 

Isabel Nogueira, professora desde 1993 no Valsassina 

 

companhou-me ao longo de todo o meu percurso pelo colégio, onde as dificuldades a português eram muitas... Marcou-

me muito, foi sempre uma amiga que me ajudou a superar as dificuldades e a acreditar que era capaz. Nem a minha 

dislexia e os meus muitos erros de ortografia a faziam desistir! Obrigada professora Maria Alda! 

Rita Valsassina Amaral 
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resto por meio desta um justo e merecido reconhecimento à figura carismática da Dra. Maria Alda, que tive o privilégio de 

ter como minha professora de Português do 7 ao 9 ano, mas mais do que isso, como uma mãe ou uma tia "emprestada", 

uma verdadeira educadora. 

Permitam-me que, de forma pretensa esboce o seu perfil, pois isto de abrir o nosso coração e dizer o que se pensa não é tarefa 

fácil, e são certamente difíceis os adjectivos para a caracterizar com justiça.  

Maria Alda: eis o que designo de uma pessoa simpática, alegre, amiga do seu amigo. Pessoa franca, e de uma notável elegância, 

que sempre nos habitou ao seu sorriso extraordinário. Ensinou me muita coisa, mas sobretudo que vale a pena acreditar e 

perseguir os nossos sonhos, sejam estes quais forem. Neste dia especial, teria um dicionário de boas coisas para lhe dizer, 

elogiando o seu carácter, para mim, isento de quaisquer críticas (sendo isso que se espera de uma verdadeira professora) ou até a 

sua arte própria de ensinar o vernáculo camoniano, adicionando a este sempre umas notas de bom gosto e elevação, a habitual 

tónica humorística e naturalmente de boa educação e ética. 

Fico me pois, por um singelo Parabéns pela pessoa maravilhosa que é e pelo bem que me fez, sendo umas das minhas referências, 

creio que só hoje volvidos dez anos e por escrito tenho coragem de lho dizer. 

Digo-o isento de qualquer laivo de lisonja, e agradeço a Deus o dia em que fez cruzar os nossos destinos. 

Receba um grande beijinho do sempre seu admirador e fã incondicional, 

Khalid Abdool Sacoor Omar D. Jamal 
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 Maria Alda entrevistou-me quando da minha contratação como professora. Fiquei um pouco intimidada no primeiríssimo 

contacto. Pareceu-me imediatamente ser muito exigente e justa. Mas desde logo percebi que o que lhe interessava era 

perceber que tipo de pessoa tinha à frente e para tal fez a conversa fluir. 

Outra ocasião que me ficou na memória foi quando me tranquilizou numa altura em que eu estava á beira do pranto. Sem eu ter 

dado qualquer sinal da minha aflição, a Maria Alda viu-me passar no corredor e chamou-me. O que me disse acalmou-me e hoje 

em dia, continuo a seguir e a dar o conselho que me deu. 

A Maria Alda tem uma mente aberta. É um prazer conversar com ela. 

Ana Paula Gouveia 

 
nfelizmente, não tive nem terei o privilégio de ser seu aluno. Recordo-me dos diálogos francos, sinceros e pedagógicos no seu 

gabinete, consequência das vicissitudes da minha vida de estudante (pré-)adolescente. 

Mais tarde, apoiou-nos entusiasticamente na revitalização da Associação de Estudantes, promovendo-a e incentivando-a junto 

dos alunos e professores.  

Ilustre referência da “minha escola” para mim e para a minha geração. Bonita e justa homenagem lhe seja feita. 

Tiago Ferrito, aluno nº1093 entre 1998 e 2008, Presidente da AECV (2006-2008). 

A 
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 Maria Alda não tem idade. Basta olhá-la mas, sobretudo, conhecê-la. Contraria a idade a que não se rende, animada pela 

dupla paixão pela família e profissão. Estes 50 anos de dedicação extrema à Educação e ao Colégio Valsassina merecem 

esta justa homenagem. 

Amiga de bons e menos bons momentos, presente, atenta, conselheira muito sábia...companheira imparável da boa gastronomia 

(...e enologia!) partilhamos sempre mais uma história e trocamos conversas inesgotáveis esquecendo o tempo. 

Antes dessa Amizade consolidada ao longo destes tantos (35) anos, foi a pedagoga que logo a me deu a mão quando comecei a dar 

aulas no Valsassina e me confiou projectos e actividades em que estava envolvida, permitindo-me uma auto realização e 

aprendizagem inqualificáveis. Abriu-me portas que nunca mais se fecharam, principalmente as da inquirição, cultura e reflexão. 

A Maria Alda não tem apenas ideais pedagógicos clarificados: põe-nos em acção, sabendo que para além de se pensar, a educação 

se faz.  Assume da melhor forma o compromisso com o Projecto Educativo do Colégio( de que foi co-autora), na visão académica e 

humanista , espelhando experiência, bom senso, investigação e conhecimento que todos os dias faz por comunicar. 

Um dos seus papéis principais tem sido marcado pela constância serena na construção de pontes entre o passado, o presente e o 

futuro do Valsassina. Parabéns Maria Alda. 

Resta acrescentar que a Maria Alda não nos falta. Está e estará na história de muitos, marcou gerações e continua firme perto de 

todos. Muito obrigada POR TUDO. 

Maria João Craveiro Lopes, professora desde 1979 

A 



 
omo eu passeio pelos espaços do colégio quase desde que nasci, à excepção dos anos da faculdade, há pessoas que fazem 

parte dos seus espaços. Claro que a Maria Alda e o Renato são dessas pessoas, sempre de braço dado. 

No 7º ano a Maria Alda começou a ser a nossa coordenadora e professora de Língua Portuguesa. Recordo as dicas de 

organização do caderno diário - uma parte para as aulas, outra para gramática e outra para conjugação de verbos. O meu gosto por 

organização, cadernos e canetas ficou em êxtase!  

Nos anos seguintes, foram muitas as obras de que ainda me lembro - Auto da Barca do Inferno, o Gato Malhado, várias de Eça de 

Queirós e, claro, os Lusíadas. Toda a gramática, mas principalmente a divisão de orações e o facto de pôr vírgulas em tudo o que 

escrevo e leio, são outros aspectos da língua portuguesa que, quando penso, me fazem recordar as suas aulas na sala 9. 

Nunca conheci ninguém que saiba a história de todos os livros que leu. 

Hoje em dia, trabalhamos, almoçamos e conversamos juntas. De professora/aluna passamos a uma relação de amizade e 

companheirismo. 

Não consigo pensar na história do Colégio Valsassina sem deixar de pensar na colaboração da Maria Alda e sinto que ainda tenho 

muito a aprender com ela. 

Esta homenagem é simples para alguém tão grande!  

Maria Valsassina, aluna nº 500 (1986 - 2001) e colega de direcção (2010-) 

C 



 

 Maria Alda está sempre presente. É ela que, por um lado, desafia, provoca e estimula novas ideias e novas visões, e é 

também aquela que, por outro lado, apoia a consecução dos desafios que propõe.  

Ouve o que não é dito, reparte dúvidas e angústias, procura coragem e persistência, exige trabalho e disciplina, dignifica os 

colegas e o Colégio, estabelece laços e pontes de contacto, incentiva a mudança e a criatividade, soma elogios e simpatias, divide 

erros e vitórias. 

Por tudo isso, nunca hesitamos em pedir-lhe conselho, pois o seu conhecimento, a sua lucidez e, sobretudo, o seu entusiasmo em 

relação às questões de trabalho estão sempre presentes. Com uma visão do todo e do pormenor absolutamente infalível, sempre 

aconselha e defende todas as estratégias de melhoria pedagógica. 

Há alguma dúvida sobre o programa? Sobre a legislação? Sobre uma data? Sobre o horário? Sobre a estratégia a seguir? Sobre a 

situação de um aluno? A Maria Alda sabe! É muito confortável ter o privilégio de poder contar com a Maria Alda, que tem tempo 

para ouvir, refletir conjuntamente, dar e pedir opiniões e que nunca esquece que, por vezes, nem tudo corre bem. 

A sua imagem confunde-se com a imagem do Colégio. A sua dedicação e pluralidade constituem, portanto, alicerces para o sucesso 

pedagógico e humano da família Valsassina. 

Marina Fernandes; Teresa Saruga; Isabel Viola; Mónica Silva; Carla de Almeida; Paula Gonçalves; Miguel Mochila 

 

A 



A professora Maria Alda com a sua forma apaixonada de ensinar fazia-nos "entrar" nos livros, viver as histórias, apurar os sentidos. 

Ainda me lembro do prazer e entusiasmo ao ler os Maias ou os Lusíadas...  

Joana Carvalho da Silva 

 

ratou-se de uma professora de excepção nas vertentes educativa e instrutiva, num colégio ímpar.  

Professores que marcam indelevelmente os seus alunos, tornam-se ancoragem de pessoas e profissionais que fazem toda a 

diferença.  

Parabéns pelo exemplo que nos acompanhou ao longo dos anos, e obrigado pelo legado que ficou em cada um de nós. 

Rodolfo Knapic 

 

 simples: a Professora Maria Alda tornou a minha vida melhor. As suas aulas são das boas recordações que guardo e ainda hoje 

sigo certos conselhos que me deu. Ensinou-me a ler e a escrever melhor, a pensar melhor, a olhar para o mundo de uma forma 

mais aberta. Por tudo isso lhe estou para sempre agradecida. 

Obrigada! 

Teresa Jorge Ferreira 

T 
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 Dra. Maria Alda merece esta e todas as homenagens possíveis. Do colégio e de cada um de nós. 

Tive a oportunidade de lhe escrever uma carta há dois anos, onde lhe dei conta do meu sentimento de gratidão e da 

enorme admiração, respeito e carinho que tenho por ela. 

Revelou na sua resposta à minha missiva ser uma mulher com uma memória notável. O que me disse? - Fica para nós! 

- Mas torno hoje aqui público a minha admiração por esta grande senhora da história do colégio e figura incontornável do ensino em 

Portugal. 

Sem ela, eu não seria o que sou. Não que me tenha em grande conta própria. Mas seria um ser muito menos conseguido. Teria feito 

muito menos perguntas à vida e interpretaria muito pior as respostas da mesma. 

Com ela percebi o valor da irreverência, da inquietude, do atrevimento, da coragem e do pensamento próprio. São bem vindos mas 

sempre respeitando o quadro institucional em que vivermos a cada momento. 

Obrigado minha querida amiga! 

Luis Valadas 

 

A 



A Drª Maria Alda foi uma pessoa muito importante na minha vida. A importância não se mede. Existe. Sente-se.  

Foi minha professora de Português e de Francês. Disciplinas chatas. Massudas. Quase ninguém gosta. Eu não gostava. 

Começou no 7º ano. Não foi simpática às primeiras, mas foi a primeira professora que nos tratou como adultos. Exigiu-nos empenho 

mas mostrou-nos como. Deu o exemplo. Deu-nos importância. Tínhamos um trabalho em comum, e cada um teria que fazer a sua 

parte. 

Fez-nos trabalhar como não estávamos habituados. Mais e melhor. Ensinava conceitos e esperava que os juntássemos para chegar a 

outros. Ensinou-me a relacionar as coisas que aprendia com ela, para chegar a outras por mim. Mais importante, conseguiu que eu 

me interessasse por assuntos e matérias que eu ignorava até então.  

Aprendi a ler com prazer, a perceber as mensagens que os autores escondiam nos seus textos, a compreender os personagens que 

surgiam. E aprendi tudo isso, porque via o prazer que tinha em ensinar. O gosto com que o fazia. E como o fazia bem. A partir de uma 

certa altura, quase sem dar por isso, ia para as aulas dela por gosto. E aconteceu em algumas que o intervalo chegava rápido de mais. 

Verdade. Foi a melhor professora ou professor que tive na minha vida, e um exemplo que cito muitas vezes. 

Só muitos anos depois de ter saído do Colégio, já depois de acabar o curso, já com os meus filhos também no Valsassina, tive a plena 

consciência da sorte que tive por ter tido a influência dela na minha formação. Sou um privilegiado por isso. 

Obrigado. 

José Pereira da Silva 



 

uitos beijinhos professora Maria Alda... A professora que me fez gostar de português e aprender os lusíadas como se 

de uma história do tio patinhas se tratasse... 

Tenho muitas saudades de alguns professores que me acompanharam na minha luta enquanto criança e adolescente... 

muitos deles juntamente com os auxiliares foram os meus amigos e colegas de recreio! Tenho muita pena de não estar em Portugal 

pois iria aí com toda a certeza dar um beijinho à minha professora... 

Beijinhos da Marlene Jesus, aluna da turma A-entre 1994 e 1999 

Marlene Jesus 
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Nos 55 anos do Valsassina na Quinta das Teresinhas, o Colégio 

Valsassina e a Associação dos Antigos Alunos juntam-se para 

homenagear duas mulheres que marcaram a vida do Colégio. 

Por um lado, uma homenagem póstuma à directora Maria Frederica 

Valsassina, filha do fundador e a segunda geração na direcção do Colégio. 

Figura central desde a fundação do colégio até à sua maturidade actual. 

Por outro, uma homenagem em vida à professora Maria Alda desde 1965 

no Valsassina; onde em 50 anos acompanhou já a 2º, 3º, 4ª e 5ª gerações 

de Valsassinas e tantas outras de antigos alunos.  

Colégio Valsassina, 23 de Maio de 2015 



 



Maria Frederica Valsassina nasce a 14 de Novembro de 1908 em Lisboa. Filha única de Frederico César de 

Valsassina e Suzana Duarte, fundadores do Valsassina, a sua vida confunde-se com a história do próprio 

Colégio. 

Após terminar o curso de liceus colabora com a sua mãe dando aulas de Francês e Português e explicações 

no Ensino Liceal. Acompanha os primeiros passos do Valsassina, apoiando o propósito dos seus pais de 

criarem um modelo de “escola moderna” com dimensão e projecto educativo próprio. Participa activamente 

no seu quotidiano e, depois, na sua gestão até 1994, ano em que nos deixou... 

Educada num ambiente ecléctico, cultiva o gosto pela música e bailado clássicos, pela literatura francesa e 

pelas viagens. Conhece a Europa, de Espanha á Rússia, e é frequência assídua nas salas de espectáculo de 

Paris e Viena. No final da década de 1940 tira a carta de condução, integrando o grupo das primeiras mulheres 

a conduzir em Portugal. 

Marcada por um temperamento obstinado soube dar continuidade ao projecto educativo do Valsassina 

iniciado pelos seus pais e passar a sua responsabilidade para as gerações seguintes. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Maria Frederica Duarte Montecembra Valsassina Heitor nasce a 14 de Novembro de 1908 na Maternidade 

de Santa Bárbara, em Lisboa. No ano do seu nascimento é fundada a Escola Moderna em Benfica. Recebe 

uma instrução cuidada sob o magistério dos seus pais. Faz o seu percurso escolar na modalidade de ensino 

doméstico e frequenta a classe de violino no Conservatório Nacional. Passa os meses de Verão em Sintra, 

onde o Pai dá aulas particulares e mantém animado convívio com a elite local, indo a banhos de mar à Praia 

das Maçãs. 

 

Fotografia de 1914, à porta da Escola Moderna: na 

primeira fila, sentada no chão, sexta a contar da 

direita com o laço branco na cabeça, Maria Frederica 

Valsassina. Filha dos fundadores. 



Em 1925, após terminar o curso de liceus, colabora na Escola Moderna com a sua mãe dando aulas de Francês 

e Português e explicações no Ensino Liceal.  

« Nesse tempo [1925] , tinha já minha filha Maria Frederica completado o curso dos liceus e não abandonavam os pais 

o projecto de fazer outra tentativa para a formação duma escolha, desta vez em Lisboa. » 

Frederico César de Valsassina, em Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos 

 

 

Aula de Francês, leccionada por Maria 

Frederica nas instalações da Escola 

Valsassina na Av. António Augusto Aguiar; 

junto à lareira o seu filho – Frederico 

Valsassina Heitor – assiste à aula. 



Entretanto, a 25 de Abril de 1928, casa com Mário 

Lúcio da Silva Heitor com quem partilharia toda a 

sua Vida. Viajam por toda a Europa, sempre de 

automóvel até ao final dos anos 60 com visitas 

habituais á Feira de Sevilha, a Santiago de 

Compostela, a Paris, a Viena de Áustria e aos Jogos 

Olímpicos. Ao longo dos anos fazem vários 

cruzeiros no Mediterrâneo com paragem 

obrigatória em Itália. No início de 1970 visitam 

Praga, Budapeste e Varsóvia. Depois de várias 

tentativas, Moscovo, S Petesburgo e Kiev. 

Frequentam São Carlos e mais tarde as 

temporadas de música e de bailado da Gulbenkian. 

 Maria e Mário na Feira de Sevilha 



 

Istambul 1965 



Em 1930 nasce o seu primeiro e único filho - Frederico Valsassina Heitor que viria a dar continuidade ao 

projecto educativo iniciado em 1898. Em 1932 é inaugurada a "Escola Valsassina" na Av. António Augusto de 

Aguiar, primeiro no nº 130 apenas com Ensino  Primário e Curso de Explicações do Ensino Liceal, e dois anos 

mais tarde no nº148 da mesma avenida e já com oferta de Ensino Infantil, Primário e Liceal para ambos os 

sexos; «nesse local "O Valsassina" iria crescer durante um quarto de século (1934-1959).  

Maria Frederica desempenha funções lectivas como professora de Português e Francês que acumula 

gradualmente com funções administrativas. Assume entretanto a coordenação do internato e a gestão dos 

serviços de alimentação e de apoio ao funcionamento da Escola. 

 

« O corpo docente da escola [em 1934] era constituído por nós, directores, auxiliados por minha filha Maria e mais oito 

ou nove professores... (...) No fim do ano lectivo [de 1934] não havia dívidas, mas também não havia dinheiro para pagar 

as rendas de dois meses de férias (...) Não perdemos a coragem; uma obra tão bem começada não podia extinguir-se 

por falta de recursos. (...) ninguém reconhecia na Escola Valsassina um valor comercial. (...) Não desanimámos.»  

Frederico César de Valsassina, em Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos 

 



Em 1940, o fundador, Frederico César de Valsassina, na 

tentativa de aliviar as suas responsabilidades e perspectivando 

o futuro, atribui a Maria Frederica as funções de direcção 

pedagógica e confia no seu genro a direcção administrativa. 

Mário trabalhara durante 16 anos na Shell trazendo para o 

colégio «aqueles hábitos de trabalho, ordem e disciplina 

próprios dos ingleses». 

Ainda em 1940, é criada a Colónia de Férias do Valsassina nas 

Azenhas do Mar, inicialmente num casarão alugado que 

adquire em 1968, onde a partir de então passa todos os Verões 

até ao seu encerramento em 1978.   

« No primeiro dia do mês de Dezembro de 1940 o meu genro e a minha filha passavam a fazer parte, por contrato 

particular entre nós [Frederico César e Susana Duarte] e eles, da direcção da escola, com a percentagem de 5% nos lucros 

para cada um deles e os ordenados mensais de 1200 e 600 escudos (...)» 

Frederico César de Valsassina, em Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos 



 



O seu pai, fundador e grande impulsionador do projecto "Valsassina" morre em 1951. No entanto, o projecto 

prossegue sem interrupções pelas mãos de Maria e Mário, a 2ª geração já há muito envolvida na gestão da 

Escola. Ainda em vida, Frederico César cumpre o «maior sonho da sua vida e a coroação do seu trabalho»: a 

26 de Dezembro de 1948 foi comprada a tão desejada  Quinta das Teresinhas e inaugurada uma nova escola 

em Outubro de 1950. 

 

« (…) Era esse o local dos nossos sonhos dourados. Muitas tardes, depois de terminadas as aulas, eu e a minha mulher 

passeávamos por aqueles sítios (...) A Quinta está situada na Azinhaga das Teresinhas, a 116 metros de altitude, 

dominando quase toda a cidade e arredores. Tem uma bela casa, capela, grandes dependências agrícolas, 31.500 metros 

quadrados de terreno e um campo de ténis.   

(…) Meu sogro tinha previsto tudo! Minha sogra, sempre com muita coragem e uma grande fé, conseguiu equilibrar a 

sua saúde; minha mulher já era há muitos anos Directora Pedagógica do Colégio Valsassina e todos nós, minha Sogra, 

minha mulher e eu, os seus proprietários» 

Mário Heitor, em Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos 

 

http://www.aaavalsassina.com/livro-valsassina.html


No período entre 1950 e 1959, a Escola Valsassina (entretanto renomeado Colégio Valsassina, em 1948) 

funciona em simultâneo com o Colégio Suzana de Valsassina, na Quinta das Teresinhas. Nesta fase, o Colégio 

volta a viver situações muito difíceis: quebra de alunos em quase 50%, abandono de alguns docentes e 

encargos financeiros com as obras nas novas instalações. É também nesta fase que entra em cena, Frederico 

Valsassina Heitor, filho de Mário e Maria Frederica, até aqui aluno do IST. 

Em 1955, morre a sua mãe Suzana e Maria Frederica assegura toda a gestão do colégio. Quatro anos mais 

tarde, dá-se a fusão do Colégio Valsassina - Av. António Augusto Aguiar - com o Colégio Suzana de Valsassina 

já existente na Quinta. Outro ciclo teve inicio. Decide-se investir tudo nas novas instalações, no caminho do 

«sonho da criação de um grande Colégio».  As matrículas ganharam novo fôlego e o projecto continuou. 

Maria e Mário iriam gradualmente passar o legado ao seu filho, Frederico. 

Em 1959, Frederico assume então a Direcção Pedagógica do Colégio Valsassina, cargo que viria a ocupar até 

1997. Nesse Verão, Maria Frederica e Mário Heitor transferem a sua residência para a Quinta, onde viriam a 

habitar durante toda a restante vida. Têm 4 netos: Frederico, João, Manuel e Teresa. 

Maria e Mário mantém a responsabilidade pela direcção administrativa do Colégio e pelo internato até 1978. 



 

Três gerações: a fundadora Suzana de Valsassina, com a filha, genro e neto primogénito, 25 de Abril de 1954. 



Após extinção do internato, em 1978, Maria mantém 

funções na direcção administrativa, ficando com a 

responsabilidade pelo sector da alimentação. 

No conturbado período do pós 25 de Abril, o Colégio 

volta a deparar-se com inúmeras contrariedades, entre 

elas, o abaixamento significativo da frequência, a 

inviabilidade do internato e o encerramento da colónia 

de férias das Azenhas do Mar. Neste contexto, Mário 

Heitor viria a falecer a 13 de Fevereiro de 1977. 

A força e persistência de Maria Frederica impulsionaram 

Frederico e não deixaram o projecto "Valsassina" 

morrer.  



 

«Minha Mãe, que tinha sido dedicadíssima e passado muitas noites em claro [Mário Heitor morre após doença 

prolongada], demonstrou uma extraordinária força moral, ajudando-me a acreditar que seríamos capazes de continuar» 

Frederico Valsassina Heitor, em Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos 

http://www.aaavalsassina.com/livro-valsassina.html


Em 1983, João Valsassina, o 2º filho de Frederico e Marinela e neto de Maria Frederica, termina o seu curso 

no ISG e junta-se à Direcção Pedagógica e ao Conselho de Direcção, do qual já faziam parte a sua avó, pai e 

mãe. Cumpre-se o desejo de Maria Frederica: a 4ª geração assegurava o legado. 

 

«A minha avó tinha uma personalidade muito forte e marcou de uma forma decisiva quer a vida do Colégio quer a minha, 

pois tinha comigo uma relação muito especial e estreita. Constantemente me incitava a trabalhar no Colégio de forma 

a vir a ser um dos seus sucessores. Era para ela uma aspiração pessoal, em que muito se empenhou e que eu lhe retribuí.»  

João Valsassina, in Colégio Valsassina - Uma História com mais de 100 anos 

 

Maria Frederica Valsassina Heitor morre a 23 de Fevereiro de 1994, aos 86 anos, em casa, na Quinta das 

Teresinhas em Lisboa. 
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 Maria Frederica Valsassina- 1908-1994  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Avó do Colégio 
 

uando me pediram para fazer um texto sobre a minha Avó, a Avó Bibi, 

vieram-me tantas recordações à memória que poderia estar um dia 

inteiro a contar histórias de uma mulher extraordinária que viveu uma 

vida cheia de emoções e participou activamente no Colégio desde a sua 

fundação até à sua consolidação.  

Ao falar da minha Avó sinto mesmo alguns ciúmes pois ela não foi só a minha 

Avó mas a Avó de muitos alunos que passaram pelo Colégio, tendo um papel 

fundamental na educação de muitas gerações que viveram a sua juventude 

como alunos internos. Fico verdadeiramente emocionado quando encontro 

antigos alunos do Valsassina, de gerações anteriores à minha, que me falam da 

minha avó com admiração e amizade como se se tratasse de um familiar 

chegado, fundamental na sua formação e que lhes deixou muitas saudades. 

Esta mulher de aspecto frágil mas com uma vincada personalidade, respeitada 

por todos, abraçava várias actividades, sendo a Sra. Directora para alguns, a Sra. 

D. Maria para outros e uma segunda mãe para muitos. 

Q 



Nos últimos anos da sua vida nunca deixou de visitar o seu refeitório e, com ar maternal, distribuir guloseimas pelas crianças mais 

novas, que lhe chamavam a Avó do Colégio. 

Esta maneira de estar vinha dos primórdios do Colégio dos seus pais, onde o modelo educativo era de índole familiar. Este ambiente 

familiar, associado ao prazer pela cultura e pelo desporto fazem com que este Colégio seja diferente dos outros – características 

estas que ainda hoje se mantém. 

Ao lembrar-me dela recordo o ar maternal com que falava com o meu pai, ou a amizade que transparecia quando se abeirava das 

empregadas mais chegadas de quem era verdadeira amiga, ou quando a via nas lides administrativas a assinar cheques para os 

pagamentos do fim do mês. Tinha enraizado o espirito do dever e do trabalho que os seus pais lhe tinham incutido. Teve uma vida 

dedicada a fortalecer e criar raízes para o Colégio fundado pelos seus pais e soube transmitir às gerações seguintes os princípios do 

trabalho e perseverança do objectivo para o qual viveu. 

Nos momentos difíceis que o Colégio atravessou no pós 25 de Abril, vi-a “arregaçar as mangas” e estar presente e disponível para 

todas as tarefas exigidas pelo quotidiano do Colégio. 

Sempre soube ocupar o seu espaço e defender intransigentemente as pessoas de quem gostava. 

Até sempre Avó Bibi 

Frederico Valsassina (Maio 2015) 



 

onheci a Sra. Dra. Maria Frederica Valsassina Heitor, quando entrei, como interno, no Colégio Valsassina, na quinta das 

Teresinhas. Foi em 1950, há 65 anos. Para nós, internos, longe da família, o colégio era a nossa casa. A Sra. Directora – como 

a chamávamos – foi a família que todos tivemos, nesses anos cruciais na formação da personalidade. 

Acompanhou-nos com um carinho que nunca esquecerei. A formação liberal de que me orgulho, foi no colégio que a recebi. 

Estimulou desde cedo a leitura, desde o Cavaleiro Andante, com as aventuras de Tintin até à oferta de aniversário – que guardo até 

hoje – da obra de Oliveira Martins: a Inclita Geração. Acompanhou-nos na saúde e na doença. Recordo-me, aquando da apendicite 

que tive com sete anos, estar ela no meu quarto ao lado do grande médico Prof. Fernando Fonseca, consolando-me e indo comigo 

no carro dele para a Clínica das Amoreiras para ser operado.  

Do casamento do seu filho, grande professor e querido Amigo Frederico Valsassina com a Marinela, guardo a foto com ela no Pátio 

da Estrela.  

Deu-nos afecto, deu-nos cultura, deu-nos a abertura para nos desenvolvermos cada um com a sua individualidade. 

A melhor homenagem que lhe posso prestar e, creio falar em nome de todos os colegas, é de deixar, por escrito, a admiração e o 

afecto por uma grande Senhora e uma excepcional educadora.  

Abel Pinheiro 
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